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REDACÇÕES Uma só vez, 40 réis cada espaço de linha em 

220;3:9 | Administração— Arco do Bandeira, 

Com o presente numero distribuímos, como anhexo a 
Tarifa da Linha de Cintura 

(RAMAL DE SANTA APOLONIA E BEMFICA) 
a qual se acha desde hoje em vigor para MERCADORIAS E * brevemente começará à applicar-se tambem ao servico de passágeiros e outros transportes, logo que o servico de comboios esteja estabelecido. ' Vidé o artigo especial na secção Tarifas. 

Na secção Servico dos caminhos de ferro damos pu- blicidade à nova 
Tarifa especial n.º 2 

das Imhas do Minho e Douro bem como ao resumo dos servicos de: Bilhetes por precos reduzidos para Madrid e Barce- 
lona por occasião da Romaria de Santo Izidro, Exposi- ção Regional em Madrid e Exposicão Universal de Bar- celona, Viagens cireulatortas, (novo itinerario) e outros Servicos. 

Chamamos à attencão dos nossos leitores para esta secção, unas paginas 56 e 58 do presente numero. 
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[42:452 e á administração central 28:4. | à, 35,88, 32 8,68 3 0/9 res |a D,00,/,32,01, 16,08 e 12,53 9/9 respectivamente. 

ULGAMOS, que os nossos leitores terão satisfação em examinar, alguns dados relativos a este caminho de ferro de via reduzida e que bem demonstram a necessidade e, conveniencia de desenvolver este systema de viação nos dois, paizes. A linha tem um. metro de largo entre a parte interna dos carris. e uma extensão de 353 kilometros proxima- 
mente. : 

Começou a ser, explorada em junho de 1882 e todos os annos tem augmentado o seu rendimento. 
| "O movimento diario de passageiros; em 1887 foi, ter- | mo medio, de 825 e o de mercadorias 185 tonelladas, o | que representa um total annual. de 301:427, passageiros re bo mil tonelladas. 1 «Houve, em relação a 1886; um augmento de 10:067 | passageiros e 13 mil tonelladas de mercadorias, produ- | zindo, os primeiros 337:542 pesetas e as ultimas 202:005, "prefazendo assim a receita total de 539:547 pesetas. | Os gastos d'exploração elevaram-se a 227:239 pese- tas, equivalente a 42,11 9/0 da receita bruta, ficando por tanto, liquido, um, beneficio de 312:307 pesetas, de cuja somma, . tendo sido. cobertas, todas. as. obrigações da | companhia até 31 de dezembro de 1887, e pago aos accionistas o, juro annual de 8 %, ou 40 pesetas por acção, ficou; ainda, como: fundo de reserva a importancia de 20:683 pesetas, ou seja. 9,50. 9/0 do producto liquido. O. beneficio alcançado reste ânno excedeu em 16:609 pesetas. o/ do anno; anterior, que fôra o mais vantajoso, o que prova que estes productos não devem considerar- se como periodicos ou transitorios, mas sim que, com o decorrer do tempos, se desenvolvem o commercio, e o "habito de viajar. À e O percurso das, machinas foi de 141:753 kilometros, 

Consumiram-se n'este. percurso kilometrico 835:8&62 kilogrammas de carvão, 4:771 de azeite, e 1806 de pe- trolêo, o que dá por kilometro percorrido 5,965 kilogram- mas de carvão, 0,033 de azeite e 0,001 de petroleo. Da somma de 227:239, pesetas, a que sobem os gás- tos d'exploração, correspondem; ao movimento e tra ego 81:533, ao material e tracção 74:707, á via é obras ; 0 que equivale 
O producto por kilometro-trem foi de 3,80 pesetas e
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a despeza de 1:60, sobrando, portanto, o beneficio liqui- 
do de 2,20 pesetas. $ 

O producto kilometrico, segundo os dados anteriores foi de 15:287 pesetas e a despeza de 6:436, ficando as- sim um saldo liquido de 8:850 pesetas. Durante os 5 annos e meio que esta linha tem sido explorada, tem-se transportado 1.611:424 passageiros e 239:573 tonelladas de mercadorias, sem que occorresse uma só desgraça pessoal, nem tão pouco houvesse uma só reclamação, que tal nome merecesse pela sua impor- 
tancia, Estes factos fallam bem alto em pró do systhema 
adoptado e da sua boa administração. Este caminho de ferro que tão favoraveis resultados 
está dando em todos os sentidos e sobre tudo conside- 
rado pelo lado economico, foi concedido sem subvenção 
alguma do Estado, e é um poderoso argumento em fa- 
vor da conveniencia que teria havido em discutir o pro- 
jecto de lei que sobre a creação de caminhos de ferro 
de via reduzida ou secundarios apresentámos ao Sena- do em maio do anno passado. Noutros paizes tem dado egualmente excellentes re- sultados o systema de caminhos de ferro economicos, e julgamos ser chegado o momento de se, multiplicarem, 
tanto em Hespanha como em Portugal, este genero de 
linhas que hão de vir a ser como que o complemento 
obrigatorio e indispensavel das redes de via larga ou de 
interesse geral, estando chamados a proporcionar o bem 
geral das comarcas em que se estabeleçam, augmen- tando as transacções geraes é que, effectuarem os trans- portes com maior economia, virão ajudar poderosamente a agricultura, a industria e o commercio. Euserio PAGE. 

EXPLORAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO 
PELO 

ESTADO E PELAS COMPANHIAS (!) 
A' priori, a exploração dos caminhos de ferro não constitue uma das funcções do Estado, nãotem o ca- racter das que lhe são inherentes, é que não podem se- 

parar-se da soberania, taes como, a administração da 
justica, o fabrico da moeda, a sancção das leis, a defe- za nacional e outras emfim, que constituem a essencia dos poderes publicos. A confusão das diversas attribuições do Estado de- pende, como o teem dito grandes pensadores sociologis- tas, de uma errada concepção dos deveres e direitos do Estado. Presentemente a civilisação luta com alguns dos obsta- culos que ella propria creou, figurando entre elles os que emanam da gratuidade, em nome da qual os governos se veem forcados a exigir uma contribuição aos grupos trabalhadores e economicos, em beneficio dos que não £& produzem nem trabalham, seja qual for à causa que as- sim o determine. Pertencem pois á doutrina da gratuidade, nas suas 
deduções, os motivos em que se fundam os defensores da exploração das obras SobNeaS r conta do Estado, ap- parecendo, bem claramente a base do systema, no que respeita a caminhos de ferro, quando se nota que o ar- gumento invocado para os manter sob a direcção dos governos, é à necessidade de proteger as localidades 

(1) Agora que o sr. ministro dás obras publicas se propõe trans- ferir para uma empreza particular a rede do sul e sueste, vem a proposito transcrever x as considerações com que o integerri- mo presidente da republica argentina justificava na sua mensagem apresentada do poder executivo d'aquella nação, em maio ultimo, a venda das secções do caminho de erro Andino, desde villa Mer- cedes de San Luis até San Juan: 
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menos favorecidas pela natureza ou. pelo trabalho, .es- quecendo que essa protecção vãáe prejudicar as comar- cas mais ferteis e laboriosas, que terão que pagar as "differencas que essa gratuidade produza, entrê os gas- tos da exploração, e as receitas, das secções pobres das | vias ferreas. ) 

A exploração, pois, por conta do Estado, cuja bene- 
fica influencia se faz consequente da necessidade indi- 
cada, traz como resultado, uma baixa artificial das tarifas, uma falta de equidade e um mau uzo dos recursos na- 

| cionaes. Não é tambem desconhecido o caracter de industria 
que tem esta exploração. As differentes partes que a 
constituem são de indole commercial ; rege-as o codigo 
commercial; e ainda quando a exploração se asseme- 
lhe a um servico publico, por serem as vias ferreas os maiores elementos de transporte, não perde por este facto, o seu genuino caracter de industria. E' certo que esta exploração constitue um monopolio limitado, mas esse monopolio nas mãos de industriaes é muito menos perigoso para o publico que nás do esta- 
do, que o exerce sem fiscalisação, ao passo que a fisca- 
lisação do Governo, sobre a concessão e exploração de 
companhias particulares, é uma garantia para o publico. Varias indústrias, taes como a dos bancos, seguros etc. e outras muitas qne se poderiam citar, teem tam- o caracter de serviços publicos, e comtudo, ainda nin- guem pensou que o Estado devia tomal'as ou exercel'as 
exclusivamente, tornando-se assim o unico elemento de 
credito, ou o assegurador das vidas, mercadorias, etc. 

Aquelles que contam com os beneficios. da explora- 
ção por conta do Estado, fundando-se na possibilidade 
da reducção das tarifas, mas não calculam que essa re- 
| ducção é precaria, e que, ainda mesmo sendo efectiva, 
| não é razão para reduzir necessariamente a exigir que 
o Estado administre as linhas ferreas, porquanto a in- 
dustria particular, levada pelas convenitencias, ou auxi- 
liada e governo, poderá chegar ao mesmo resultado, 
e sem duvida o consegue mais efficazmente, como a ex- periencia o tem demonstrado. O Governo, que tem obrigação de attender às suas f- 
nanças, decerto não comprometterá o seu credito inter- 
no ou externo, afim de conservar reduzidas as tarifas 
dos seus caminhos de ferro, as quaes, na sua mão, por 
mais que se não queira, são uma fonte de receita. 
Uma crise accidental determinaria immediatamente à 

elevação das tarifas, e essa elevação será justa, pois não 
é racional exigir que o Estado não amortise a divida correspondente ao capital empregado em obras repro- 
ductivas. E comtudo, é mais facil manter a reducção 
das tarifas, quando os caminhos de ferro se achem en- 
tregues à industria particular, pois que o Estado pode- ria exigir-lh'as, ou renunciando a umas certas vanta- 
ens, ou concedendo subsidios, meios estes que lhe se- 

ria facil pôr em pratica, pois que se acha livre do pe- "sado onus do enorme capital que neste caso se acha invertido pelas companhias particulares. 
A elevação das tarifas, que em certos casos consti- 

tuiria um abuso, seria arbitraria nas mãos do Estado, em quanto que nas das companhias é regulada pelas exigencias do commercio e da industria. À. politica, as exigencias de certos gremios ou locali- 
dades, uma maioria adversa ou demasiado favoravel nas "camaras, muitas outras circumstancias, emfim, extra- 'nhas ao equilibrio da exploração, influiriam sem duvida 
ravemente na administração das linhas ferreas. Está provado que a industria particular constroe e explora as suas obras com mais rapidez e economia que os governos, pois não se encontra, como estes, difficul- tada por muitas circumstancias e formalidades que a 



GAZETA DOS CAM 
impedem, muita vez, d'aproveitar o momento opportu- no, e tomar rapidamente as disposições, convenientes. Emquanto as Companhias particulares introduzem na sua industria innovações ou aperfeicoamentos, a Admunistração do Estado, sujeita a mil difficuldades, ou indolente, por natureza, permanece atrazada. E' exemplo bem frisante o que se dá com os pro- gressos da marinha mercante em Inglaterra, um dos paizes que mais cuida dos seus navios de guerra, e vê-se que muitos melhoramentos teem sido introduzi-. dos na esquadra ingleza, cincoenta annos depois de o terem sido em navios mercantes. 

O commercio, nas suas relações com a Administra- ção do Estado, acha-se consideravelmente prejudicado. O funecionario official é pouco accessivel e em muitos casos até, a dignidade da auctoridade que investe, é um obstaculo para as suas relações com o publico que lhe exige minuciosidades e detalhes e que o funcciona- rio publico não pode satisfazer, sem quebra d'aquella dignidade. 
Tratando-se de caminhos de ferro, as formalidades d'Aministração do Estado matam o trafego, levam os interesses dos passageiros e dos transportadores, achan- do-se estes privados de uma instancia superior, perante a qual façam valer os seus. direitos/ Às queixas formu- Tadas pelo publico, contra uma industria, particular ' podem ser attendidas, as que se fizerem contra o Es tado, ou nunca teem solução, ou collocam o queixoso à mercê da propria auctoridade por quem foi prejudi! Cada ds : As companhias particulares teem uma responsabili- dade que em qualquer occasião se pode tornar effec- tiva: e responsabilidade das administrações publicas, ainda que existe de direito, desápparece perante os 

factos, pois, como todos sabem, até a formalidade dos 
seus contractos se torna illusoria, quando a sua execu- ção depende de resoluções superiores. ! Accresce ainda que o pessoal empregado pelos go- vernos não póde ser nem tão competente, nem tão la- borioso como o das industrias particulares. Muitas ra- zões assim o justificam, avultando entre ellas à circuns- tancia de que não é o melhor servico d'um empregado o que determina à sua promoção. Alem de todas estas razões, fica ainda de pé a reco- nhecida desvantagem economica na exploração por conta do governo sobre a da industria particular, -e n'este ponto e experiencia de todas as nações tem demonstrado que a differença contra a exploração por conta do Estado se acha representada por um excesso de gasto que va- ria entre 6 e'14 por cento. | : ; BO Pelo quê respeita a” estrategia a propria experiencia se manifesta contra a exploração por conta do Estado pois que as deficiencias do serviço em casos de guerra são. sempre. devidas, não ás emprezas particulares de caminhos de ferro, cujo procedimento tem sempre me- recido elogios, mas sim à falta de organisação dos exer- citos, que dá em resultado o não poderem ser devida- mente utilisadas a disciplina e actividade de administra- ção das vias ferreas independentes do governo. Finalmente é de toda a vantagem para os governos e para o paiz, entregar a industrias particulares as linhas ferreas .que tenha construidas, procedendo unicamente à construcção d'aquellas que tenham de ser executadas immediatamente, e que o não possam ser por particu- lares : isto, porém, sem o proposito de as conservar sob sua administração, mas sim alienando à sua exploração em circunstancias opportunas, afim, de recuperar os ca- pitaes invertidos, que serão applicados à unificação da sua divida e á construcção de novas obras reproducti- Vas ás necessarias para o paiz. 
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| PARTE OFFICIAL 
Ministerio das. Obras: Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
| 

Regulamento para a fiscalisação da construcção de caminhos de ferro ! 
RELATORIO DA COMMISSÃO 

Lt 2 ex,mo sr, — À commissão nomeada por portaria de 26 d'outubro passado, julgando conveniente dar conta dos multiplos | ttabalhos, de.que foi encarregada, à medida que os vae concluin- do, tem a honra de apresentar a v. ex.º o projecto de regulamento para a fiscalisação da construcção de caminhos de ferro, assumpto de is principalmente, por emquanto, se tem occupado. | — Affigura-se á commissão a proposito historiar a largos traços o desenvolvimento, dos caminhos de ferro no paiz, desde o seu 
| começo até ao presente, acompanhando esta notícia com a rese- nha das principaes providencias legislativas e regulamentares, ado- | pradas até agora sobre este RDNS assumpto. : 

O ministerio das obras publicas, commercio é industria foi creado por decreto de 30 d'agosto de 1852, e às primeiras instruc- ções, que por este ministerio foram publicadas para a fiscalisação technica da construcção dos caminhos de ferro, tem a data de 5 | de setembro de 1853, e referem-se á construcção do caminho de 
| ferro de Lisboa à fronteira de Hespanha, a cargo da companhia central peninsular dos caminhos de ferro de Portugal. Por estas instrucções se regularam os fiscaes do governo, até que por carta de lei de 4 de junho e decreto de ode julho de 1857 se rescindiu (o contrato de 11 de maio de 1853, que tinha sido approvado pela carta de lei de 18 de agosto do mesmo anno. 1 Tendo sido contratada.a construcção do caminho de ferro de | Lisboa ao Porto com Sir Samuel Morton Peto, contrato. auctori- sado pela citada carta de lei de 4 de junho de 1857 e approvado por decreto de 22 d'agosto:do mesmo anno, continuou a fiscalisa- ção a regular-se pelas instrucções acima citadas, | “Foi rescindido este contrato por decreto-de 6 de junho de 1859, e em 9 de julho do mesmo anno,-mandou-se abrir concurso | para à construcção e exploração do caminho de ferro de Lisboa à fronteira de Hespaánha, nas proximidades de, Badajoz, e à cidade do. Porto. Em 14 de setembro d'este mesmo anno celebrou-se o contrato definitivo com D. José de Salamanca, para a construceão e exploração das linhas de leste é: norte, approvado com modifi- cações pela carta de lei de 5 de maio de 1860; e em 5 de dezem- bro d'este anno foi approvado o novo regulamento, para o servico da fiscalisação technica das vias ferreas tanto no que diz respeito à construccão como à sua exploração e polícia. — Nesta epocha estava em exploração a parte da linha de leste entre Lisboa e a Ponte d'Asseca ; e em janeiro de 1861 foi aberta à circulação publica à parte do câminho de ferro do sul e sueste entre o Barreiro e Vendas Novas, e do Pinhal Novo a Setubal, , que tinha sido construída pela companhia real dos caminhos de erro ao sul do Tejo, companhia cuja constituição foi approvada 
passado o contrato de adjudicação de 6 de dezembro de 185 feito a favor de Thomaz da Costa Ramos e outros socios, em vir- 
por decreto de 6 de fevereiro de 185522 à quem tinha sido tres” RE 

| tude de concurso publico mandado abrir em 26 d'agosto do mes-. | | mo anho, para a construcção de um caminho de ferro do Bar- reiro a Vendas Novas com um ramal para Setubal. Em 31 de dezembro de 1864 promulgou-se um decreto com força de lei e a construcção, exploração e policia dos caminhos de 
erro. j O art. 4.º d'esse decreto especificou os assumptos sobre que deveriam decretar-se providencias pelo ministerio das obras pu- blicas, tendo em attenção o que tivesse sido estipulado nos con- tratos ; o artigo 41.º preceituou que se fizessem os regulamentos necessarios, Na data referida (fim do anno de 1864) achava-se concluida a linha de leste até Badajoz e a do norte até Villa Nova de Gaia: a linha do sul e sueste estava em exploração até Beja € até Evora, por conta da companhia dó caminho de ferro do sueste. A linha do Barreiro a, Vendas Novás e o ramal de Setubal adquiridos pelo estado por contracto de 6 de agosto de 1861, approvado pela carta de lei de 10 de setembro do mesmo anno, forum por contrato, approvado por carta de lei de 23 de maio de 1864, concedidos à companhia do caminho de ferro: do sueste a favor, da qual tinha sido approvado por decreto de 6 de fevereiro de 1863 o trespasse do contrato para a construcção do caminho de ferro de Vendas Novas à Evora e Beja, feito, em virtude do 

' Este regulamento, approvado por decreto de 15 de marco de | 1888, acha-se publicado no Diario do Governo nº 63, bem como em os n.º 2 é 3 d'esta Gazeta, 

To——— 
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concurso, a favor de John, Sutherland. Valentine, em 3 de ja- neiro de 1860, approvado por carta de lei de 26 de maio do mes- mo âánno. O regulamento de polícia para os caminhos de ferro em Por- tugal, decretado em 23 de outubro de 1856, como medida provi- 
soria, em virtude da auctorisação concedida ao governo pela tros de via larga é no de via estreita, 
carta de lei dê 4 de agosto do mesmo anno, não satisfazia as 

tante, não o era menos. o de uma longa experiencia de perto de trinta annos d'este ramo de serviço n'uma réde, cuja SEER Jd hoje attinge numero muito consideravel de kilometros e progride 
de anno para anno, cada vez mais regular e rapidamente. Actualmente ha em exploração no paiz cerca de 1:480 kilome- por conta do estado e de 
companhias, ou um total de 1:570 kilomeétros, não contando os 

necessidades da circulação accelerada ; e portanto, em harmonia caminhos de ferro de interesse particular; e; tendo principiado, à 
com o art. 73.º do contrato de 14 de setembro de 1859, elaborou- | construeção dos caminhos de ferro em 1853, resulta uma media 
se o regulamento de 11 d'abril de 1868, para a polícia e explora- ção dos caminhos de ferro, satisfazendo-se assim ao disposto nos 
n.º 4, 5,6,8 e 9 do art. 4.º do decreto de 31 de dezembro de 
1864. À publicação d'esté regulamento foi demorada em consequen cia de, nos termos do seu contrato, ter de ser ouvida a compa- 

de. cerca de 48 kilometros construídos annualmente até ao pre- 
sente. 1 Estão em construcção por conta do estado cerca de 175 lulo- metros de via area os! quaés devem ficar concluídos no corrente anno; por conta de companhias acham-se em estudos e construc- ção cerca de 450 kilometros de via larga e 100 de yia estreita, me- 

nhia real dos caminhos de ferro portuguezes, à qual em 22 de de- |tade dos quaes deve abrir à exploração n'este anno. Acha-se tam- 
zembro de 1859 tinha sido trespassado o contrato para a cons- trucção e exploração das linhas de leste e norte. . Tendo por portaria de 20 de janeiro de 1867, sido presente 4 companhia este regulamento, e intimando-se-lhe em 28 de janeiro de 1868 o cumprimento do disposto na referida portaria, declarou em 6 de fevereiro do mesmo anno não a ter recebido: e em 27 de maio seguinte protestou contra aquelle regulamento: Ouvido 0 procurador geral da corôa sobre este protesto, foi 
este declarado sem fundamento e mandado cumprir o regulamento mencionado por portaria de 26 de junho de 1868. 

“= Em 23 de maio de 1866 rescindiu o governo o contrato de 14 d'outubro de 1865, approvado por carta de lei de 25 de janeiro de 1866, com à companhia dos caminhos de ferro do sueste, e tendo sido mandado pôr em hasta publica a exploração e construcção 
das linhas do sul, sueste e Algarve em 4 de abril de 1867 e não tendo havido licitantes, foi auctorisada em 24 de outúbro de 1867 à companhia dos caminhos de ferro do sul & sueste a conti- nuar a exploração das linhas da Barreiro a Evorare Beja e do ra- 
maul de Setubal, escriprurando em separado toda a receita, e des- peza que fizesse nas mesmas linhas, até que por decreto de 10 de março de 1869, fomou posse o governo. das referidas linhas. Até abril de 1878 foram n'este caminho de ferro concluídos, por conta 
do estado, os lanços d'Evora a Extremoz, de Beja a Casevel e de 
Beja à Serpa. é À construcção por conta do estado dos caminhos de ferro do Minho e Douro, auctorisada por carta de lei de 2 de julho ” 
e mandada executar por decreto de 14 de junho de 18727 princi- piou immediatamente, eem setembro de 1878 achavam:-se abertas 
á exploração as secções do Porto a Caminha e ramal de Braga, | consultiva de obras pub ná linha do Minho, e de Ermezinde ao Juncal na linha do Douro. Portanto, desde 1866 até 1878; n'um periodo de 12 àânnos, não 

de 1867 

bem em estudos o complemento da réde ao norte do Mondego. 
Pára à fiscalisáção da construceção dos caminhos de ferro, que como demonstram estes numeros, constitue serviço de tão grande e crescente importancia, não ha em vigor entro regulamento que o de 5 de dezembro de 1860, já julgado insufficiente em 1878: E obvia portanto a urgente necessidade de regulamentar este im- | portante assumpto, necessidade a que attendeu a portaria de 26 de outubro passado. ' Em cumprimento de uma parte dos deveres que à commissão 

foram. impostos, tem ella a honra de apresentar à v. éx.* os seus trabalhos relativos ao, regulamento da fiscalisação da construcção de caminhos de ferro, que, com pequênas modificações e algumas 
ampliações, é o apresentado em 3o de junho, de 1879 pelo enge- PAES então director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Alta. ó Deus guarde a v. ex.*—Lisboa, 20 de janeiro de 1887.—Il."º e ex."º sr, ministro e secretario d'estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio, e industria— Bento Fortunato de Moura GCouti- nho de Almeida d'Eça, presidente da commissão— Luiz, Victor Le- 
coq— João Pedro Távares Trigueiros—Jacintho Feliodoro da Ver- 
ga — Augusto Cesar Justino Teixeira — Augusto Luciano Simões de Garvalho— Francisco Perfeito de Magalhães, secretario. 

2.º Répartição 
CAMINHOS DE FERRO 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta licas e minas, datado de 6 do corrente mez: ha por bem, nos termos do $ unico do art. 63:º do contrato 
houve no paiz construcção dé caminhos de ferro Vem conta de com | de 26 de julho de 1885, ordenar que a companhia real dos cami- 
panhias, a não ser: a 5º secção do caminho de ferro do norte en- tre Villa Nova de Gaia e Porto, contratada por carta de lei de 26 
de fevereiro de 1875; o principio do ramal de Caceres, concedido por decreto de 19 de abril de 1877; & o caminho de ferro de via re- duzida do Porto á Povoa do Varzim e Villa Nova de Famalicão entre o Porto é Fontainhas, (*) Em 3 d'agosto de 1878 foi contatada a construcção e explora- ção do caminho de ferro da Beira Alta com a Société Financiêre, construcção ue principiou no fim do mesmo anno e o engenhei- 
ro encarregado da fiscalisação da construcção d'esta linha, achan- do conveniente é mesmo indispensavel regular as disposições, do 
artigo 4.º do decreto de 31 de dezembro de 1864 ainda não regu- lamentadas, aproveitando-se das disposições: do regulamento de 5 de dezembro de 1860, já então julgadas insufficientes, e de par- te das disposições geraes dos contratos de caminhos de ferro, que, quando publicados em regulamento, pôderiam deixar de ser nºel 
les SAD cs elaborou um projecto de regulamento que sub- metteu à approvação superior em 3o de junho de 1879. Em portaria de 3 de fevereiro de 1880 foi nomeado o enge-' nheiro sr. Joaquim Simões Margiochi, para formular um regula- 
mento para a fiscalisação da construcção dos caminhos, de ferro na conformidade do decreto com força de lei de 31 de dezembro de 1864, e bem assim para propôr as alterações que conviesse fa- 
zer no regulamento de exploração de 11 d'abril de 1868. j 

Tendo-lhe sido presente o projecto de regulamento referido, d'elle fez: uma minuciosa critica, propondo algumas alterações e considerou-o «um trabalho completo, que muito honra o illustrado engenheiro que o formulou e submetteu à apreciação superior.» Este valioso trabalho e a sua judiciosa critica foram presentes a esta commissão, o que muito a auxiliou e elucidou na discussão. Se o subsidio dos trabalhos analogos precedentes era impor- 
mm Este caminho de ferro concedido por decreto de 19 de ju- nho de 1873 foi aberto á exploração em 1 de outubro de 1875, e concedido o seu prolongamento até á estação de Villa Nova de Famalicão na linha ferrea do Minho por decreto de 16 de dezem- bro de 1876; sendo aberto à exploração entre a Povoa do Varzim e à estação das Fontainhas em 7 de agosto de 1878, e entre esta 

estação e Villa Nova de Famalicão em s2 de jnnho de 1881. 

| nhos de ferro portuguezes, concessionaria da linha da Beira Baixa, proceda ao estudo do REGGO definitivo da ligação da variante por Belmonte, datada de 3 de agosto de 1887, e apresentada pela 
mesma companhia, com o traçado directo do 1.º lanço da 3,*sec- ção na encosta esquerda do ribeiro de Massainhas; tomando como base o reconhecimento elaborado pelo director da respectiva fis- calisação, datado de 22 de fevereiro findo, que por copia baixa com esta portaria, e devendo ser seguidas as indicações constan- tes da referida consulta, cuja copia igualmente acompanha a pre- sente portaria, Outrosim ha o mesmo augusto senhor por bem fixar o praso de dois mezes, a contar da data d'esta portaria, para dentro d'elle 
serem apresentados pela companhia os estudos referidos, nos ter- mos ordenados. Paço, em 23 de março de 1888. —Emygdio Julio Navarro. 

Para o director, da fiscalisação do caminho de ferro da Beira 
Baixa, 

Sua Magestade El-Rei, tendo em vista à mais efficaz execução, não só do disposto do $ 4.º do art. 131.º do codigo administrativo, 
como das leis é regulamentos que prohibem o exercicio da caça nas: epochas n'elles fixadas: ha por bem determinar que os dire- etores dos caminhos de ferro explorados por conta do estado ex- peçam as convenientes ordens aos respectivos chefes de estação, seus subordinados, para aprehenderem a SARA Nus concorra às respectivas estações durante o tempo em que é defeza, dando-lhes as devidas instrucções para a execução do disposto no'referido 6 4.º do art. 31.º do citado codigo administrativo. O que se communica ao conselheiro director geral das obras publicas e minás, para suaá intelligencia e devidos effeitos. Paço, ém 9 de abril de 1888. —Emygdio. Julio Navarro. Para o conselheiro director geral. das obras publicas e, minas. 

1 Em março do corrente anno. de 1888 acham-se em explora- 
cão: por conta do estado cerca dê 670 kilometros ; e por conta de 
companhias 1:002 kilometros, ou um total de 1:672 kilometros de via larga no continente ; e cerca/de 144 kilometros de via estreita por onte de companhias, não contando as linhas de interesse par- ticular, ) 
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Sua magestade el-rei a quem foi presente o projecto definiti- 
vo da secção entre Belem e Cascaes do ramal do caminho de fer 
ro do Caes dos Soldados a Cascaes, datado de 14 e 16 de janeiro 
e 21 de março do corrente anno, apresentado pela companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes em virtude do disposto 
na portaria de 12 de setembro de 1887: ha por bem, tendo ouvido 
o ministerio. da guerra e conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas datado de 2 do corrente mez, approvar o referido projecto com as, seguintes condições: 1.º Que entre Algês e o Dáfundo à parte do actual aterro, que nos termos do HEIECIO approvado por esta portaria, não é desti- nada ao estabelecimento das, vias AN seja vedada convenien- temente, estabelecendo-se passagens que facilitem o aceesso á 
praia com segurança; 2.º Que alem das passagens do nivel superiores e inferiores projectadas, a companhia estabelecerá as mais que forem julgadas necessarias nos differentes pontos da linha ferrea, especialmente para servico das práias de banhos; 3.º Que a estação de Ribamar seja collocada approximadamen-: to no local em que estava indicada no projecto approvado em por- taâria de 12 de setémbro de 1887, kilometro 1:550, em frente do jardim de Ribamar e caminho para Carnaxide, approximando se mais do rio a directriz n'este ponto; a fim de ficar livre' o. actual 
aterro arborisado; 4.º A companhia fará o desvio da estrada de Lisboa a Cascaes em frente da estação do Estoril. devendo apresentar o projecto d'aquelle desvio juntamente com o desta estação e odas passa- gens de nivel nos kilómetros 17,339 e 17,409 e fazendo-o de modo que não péorem às condições em que se acha a estrada n'aquelle 
lócal e que sejam commodas e seguras, especialmente para peões as passagens atravez da via; 5º Que sejam apresentados os perfis transversaes que se refe- rem a pontos notaveis do terreno e em que tenham de ser cons- truídas obras de consolidação ou outras, não podendo estas obras ser approvadas senão depois de apresentados os respectivos per- 
fis com à sua indicação; 

6.º Que sejam apresentados sem demora os projectos definiti 
tivos de todas às. obras de arte comprehendendo passagens infe- riores e superiores, desvios de caminkos e cursos de agua ou quaes- 
quer outras obras; 7.º Que a estação de Caxias seja projectada de modo que pos- 
sa servir para o rapido embarque e desembarque de tropas de qual- 
quer arma e respectivo material de guerra, como prescreve o al. 
vará de concessão (condição 25.*); 8.º Que se estudem as disposições convenientes para pôr a via 
ferrea em relação com o serviço maritimo, em harmonia com o 
que prescreve a condição 10,º do alyará de concessão; Ts 

9:º Que se disponha a passagem de nivel no kilometro n.º 6:860, 
junto ao caminho da Fonte de Maio, em Paço de Arcos, de modo 
que possa ali estabelecer-se um apeadeiro na epoca de banhos, 
como, dispõe a portaria de 19,de dezembro de 1887; to.º Que se procure evitar que a estação de Paço de Arcos fi- 
que parte em curva, ligando-se para esse fim as curvas n.º 30 e 34 
por um alinhamento tangente a ambas; | 

1.º Que nos projectos das, estações que à companhia tem de 
apresentar sejam estudados e indicados os caminhos de accesso 
ás mesmas estações; 12.º Que dos terrenos pertencentes ao estado só será cedida á 
companhia à parte iudispensável para à construeção da linha e 
edificios respectivos, segundo projectos bem definidos e compe- 
tentemente approvados; 13.º Que nos perfis transversaes, typos da via ferrea em aterro 
e escavação, é nos muros de supporte, se siga nos taludes empe- drados o typo approvado para a secção d'este ramal comprehen- dida entre Alcantara e Belem, devendo o pé do talude do balastro ficar, pelo menos, a 1”,30 da aresta da plata-fórma. Paço, em 12 de abril de 1888 —KEmygdio Julio Navarro.. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de Jeste 
é norte e Beira Alta. 

* 
TARIFAS 

A TARIFA DO RAMAL DE SANTA APOLONIA A BEMFICA 
Pouco temos a dizer sobre a tarifa que hoje damos 

como annexo da nossa Gazeta. Ella é tão clara, de tão facil applicação, que o publi- 
co não terá duvida em saber facilmente quanta econo; 
mia ella lhe proporciona ao transporte dos generos que 
da nova rêde tiver que transferir para a antiga como 
succede, na maior parte, aes vinhos e outros generos ex- 
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| pedidos das linhas de Cintra, Torres e OS que tem 
que embarcar na estação de Santa Apo onja com des- 
tino ao estrangeiro. Não nos sobrando, pois, o espaco para divagações 
que reputamos inuteis, e não suppondo que a compre- 
hensão desta tarifa offereca difficuldade, reservamo- 
nos todavia, para esclarecer os nossos estimaveis assi- 
gnantes com respeito a qualquer duvida que se lhe 
apresente, e sobre a qual se dignem ter a bondade de 
consultár-nos. 

TARIFAS PARA FRANÇA 
O desejo de dar ao publico uma edição: especial das 

tarifas de transportes de mercadorias entre Portugal e 
França obriga-nos a adiar para o proximo numero o cum- 
primento da promessa que fizémos de lhe dar amplos 
esclarecimentos sobre estas tarifas. 

A LINHA DE CINTURA DE LISBOA 
Abre em breves dias á exploração esta linha cujo ser- viço de ha muito era reclamado, por aproveitar, apesar da 

sua pequenez, á importante ligação da antiga rede do 
norte e leste com a nova rêde de Cintra, Torres Vedras 
e Figueira da Foz. À sua extensão é de 7 kilometros, comecando ao ki- lometro 2 da linha de leste, em Xabregas, em frente do 
convento da Madre de Deus, e acabando ao kilometro 4,1 da linha de Cintra, em S. Domingos de Bemfica. Logo à sahida das agulhas de Xabregas passa sobre 
a fabrica de fiação de algodão em um viaducto metal- lico de 83" em. 5 tramos independentes, assentes sobre os dois encontros e 4 pilares de alvenaria. Uma parte d'este viaducto é coberta por um anteparo metallico, destinado a defender a fabrica do perigo de incendio motivado por alguma faulha das locomotivas. Este AS viaducto assim como toda a restante obra mertallica da linha, é construido pela importantis- sima fabrica belga, «Société Internationale de Braine-le- Comte», sendo à montagem dirigida pelo habil enge- 
nheiro mr. Vintenon e representando a casa em Lis- boa o nosso amigo e distincto engenheiro mr. Rolin. A perfeição e rapidez com que todos estes trabalhos foram encetados são uma grande prova dó quão mere- cidos são. os bons creditos de que a Société já de ha muito gosa. 

Segue a poucos metros um tunnel de 200" de ex- 
tensão, 100 em curva, e 100 em recta, depois do que entramos no valle de Chellas, passando sobre a estrada num viaducto obliquo de 18”, Depois de passarmos mais duás pequenas pontes me- 
tallicas, vem. unir-se a esta à segunda via, a qual d'ali, segue a ligar à linha de leste em sentido ascendente em 
Braco de Prata. Daqui em deante a via tem á direita o espaço já pre- parado para a segunda linha, Atravessa-se mais adeante, a nivel, a estrada, junto á quinta dos Arciprestes, passagem guardada pelas mo- 
dernas e solidas cancelas metallicás, que a companhia 
escolheu para esta linha, e que são de grande vantagem em pontos tão frequentados como este. ais dois pontões de 2",50 e 3" e chegamos ao cru- samento da projectada avenida do Campo Pequeno, 
onde será construida a estação militar, com acommoda- ções para embarque e desembarque de tropas, deposito do parque de engenharia e material de guerra, atraves- sa-se então o caminho de Palma e o que vae para a Luz, e depois a estrada de Cintra em um viaducto me.
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tallico de 22",5. de um só tramo, e de um typo especial Ea fundo de A ANAC DOS ADIOS EO, Bco 

: : mm na es. | Pelas contas Correntes. ....1201+o AR IATA Tere (RCA a A EIATAS TOS TIA 
e elegante, mais outro viaducto de 11,85 sobre a es Pelos bilhetes pessoaes tomados já para 1888. .... 64:267:1h500 trada de Campolide e eis-nos no valle de Alcantara, 
cuja ribeira atravessamos n'um viaducto de 16" susten- tado ao centro por um pilar de alvenaria. À esquerda deixamos, a pequena distancia o ponto 
em que a linha urbana, sahindo do tunnel, que do Ro- 
cio vae a Campolide, ligará com a linha de circumva- 
lação. 

Entramos então na linha de Cintra, por meio de uma 
larga curva, em sentido ascendente e a 3,5 kilometros 
da estação de Bemfica. onde termina o serviço do ra- 
mal. A disposição d'este, em geral sobranceira ás estradas, 
nos sítios mais pittorescos dos arrabaldes da velha Lis- 
boa, dá-lhe a vantagem de disfructar durante o percur- 
so um aprazivel panorama que torna muito agradavel 
a passagem por esta pequena linha. 

FS E. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO 

Gerencia de 1887 
DECIMO QUÍINTO ANNO SOCIAL 

(Conclusão) 
PÁRECER DO CONSELHO FISCAL 

Outro facto importante do ultimo anno foi a iniciação difiniti- 
va dos ensaios de tracção mechanica dos nossos carros pela ele- 
ctricidade. Mais uma vez provou a companhia que não descura 
antes acompanha com vigilante attenção, os progressos que po: 
dem beneficiar a sua industria. Facilmente compreheridem todos a 
profunda influencia que póde ter n'ella a substituição do motor 
animal, e a resolução, que consideramos proxima; do problema do 
motor electrico applicados 4 viação do nosso systema. 

Tem crescido notavelmente à emissão dos bilhetes de assignaá- 
tura e n'ella tem tomado importante parte o estado pelos contra- 
tos feitos com a companhia. Além de que tem sido seguramente 
este um dos melhores expedientes adoprados pará contrariar a con- 
correncia desleal que nos tem sido feita, afigura-se-hos que, devi- 
damente ácautelado e fiscalisado, similhante processo offéerece à 
companhia vantagens de diversa natureza, entre as quaes não são de somenos importancia as immeédiatas e praticas que todos po- dem apreciar, | 

Foi o rendimento dos bilhetes pessoaes no ultimo anno de réis 83:372h250, representando a totalidade 4:568 bilhetes, 
No anno anterior fôra a verba de 57:06577625, réis, ou menos 

+5:6005000 réis, Este” consideravel dugmento no .anno de 1887, 
das assignaturas, basta para explicar, independentemente de ou- 
tras circumstancias, a diminuição havida na cobrança directá dos 
carros ou nos bilhetes tomados n'estes, que produziu 252:6333bo68 
réis, tendo dado no anno anterior 273:306%028 réis, ou mais réis 21:000%000. Mas o rendimento total elevou-se no ultimo anno a 336:0057%318 réis, tendo sido em 1886. de réis 331:2713753, ou menos 4:733%0565 réis. Houve pois uma percentagem de augmen: to de o por cento, apparentemente pequeno se não se consi- derar, alem das circumstancias apontadas no relatorio da direcção, que chegado a um certo limite de expansão, o movimento da po- 
pulação entra necessariamente n'um crescimento lento, quando 
não hesitante, sobretudo se o não estimula e accrescenta à ex- 

Ainda deduzindo na conta de capital fixo a verba de conces- sões, que aliás se ao um lado convíria amortisar, visto que 0 seu valor effectivo caducou pela terminação do praso, por outro lado poderia considerar-se, de certo modo, substituida, e considerando tambem a verba crescida mas não exagerada dos nossos debitos em conta corrente, ficã incontestavelmente uma larga margem à corroboração da nossa idéa de que a situação economica da com- panhia, se não corresponde a miragens phantasticas de lucros e recursos illimitados, é perfeitamente solida e regularmente desafo- gada, não, certo, para que não continuémos a evitar aventuras e transformações perigosa, mas para que possamos serenamente en- carar o futuro e desempenharmo-nos dos nossos compromissos, sém oppressões nem sacrificiós para os nossas economias e pará as Nossas acções. Tendo pois examinado detidamente o relatório e contas da di- recção, é estudando as propostas que ella formula, temos a honra de propor-vós: O 
São approvados os actos e contas da gerencia de 1887. 

2 ". 

O dividendo annual à distribuir em relação a 1887 é de 6%/, ou 3ih600 réis És acção, comprehendendo os 4º/, de dividendo pro- visorio, já distribuido, que fica ratificado. 
3 

É assim distribuido o saldo restante da conta de ganhos e per 
das : 
Contribuições ...1120122 FAS TERA Sande Ca E 3:600/h000 
FUndo de Teserva som MESAS ORA RA TAÇA fe 310007000 
A CONTAM 5 va e aa SE e RR SebpA co NT TS 

4 f 

E concedido á caixa de soccorros da associação dos emprega- dos da companhia o subsidio de 30055000 réis por uma só vez. Sala do conselho fiscal, 3 de fevereiro de 1857. 
UChristovão Pinto Bárreiros. Mannel Jose Monteiro, Luciano Cordeiro, velator. 

À LINHA URBANA DE LISBOA 
O projecto do sr. Monteiro para a fachada da estação central de Lisboa approvado pelo conselho de adminis- tração da Companhia Real dos caminhos de ferro, em sessão de 28 de abril é a seguinte: 
O edificio, na extensão de 46 metros, com uma .altu- ra, na parte central, mais elevada, de 3o metros, com- põe-se de tres pavimentos; o inferior com 8 portas: os outros com 9 janellas cada um. O corpo central tem na arte inferior as duas grandes portas d'entrada, simu- ando as aberturas d'um tunnel. O pensamento não po- 

de ser nem mais característico nem mais bellamente eXe- cutado, Entre uma e outra porta, uma estatua segurando o brazão das armas portuguezas. No arco de cada por- ta, em letras gothicas, que dão grande cunho e realce á ornamentação, os seguintes dizeres: estação central. O sr. Monteiro tomou para modelo d'essas letras uma formosa inicial do foral dado por D. Manoel á cidade 
ploração de novas linhas, que é o que seguramente virá a acon="] de Lisboa. tecer em resultado da execução do contrato feito com à camara municipal, pela construeção de algumas das que ali se projecta- ram. Parecendo-nos escusada qualquer demora nos diversos termos ou verbas das contas geraes, já desenvolvidamente expostas e jus- tificadas no relatorio da direcção, referir-nos-hemos á synthese da situação economica em 1887, Ficou em 31 de dezembro applicada por conta de capital a im- portante verba de 900:876%781 réis, mais 30:633/%075 réis do que 

Por cima da entrada, as tres janellas centraes abra- cadas por um arco e ornamentadas com 2 medalhões, um dos quaes é idéa do auctor, que represente Ste- henson, o inventor dos caminhos de ferro, o outro Fontes, o principal propugnador da introducção dos "caminhos de ferro em Portugal. As portas lateraães são em ogiva abatita; as janellas 
no anno anterior, tendo sido o capital fixo augmentado em réis do 1.º andar são de arco de volta redonda; as do 2.º 109:464/1038 e o circulante em 6:512$5905 réis, endo o capital realisado dé 600:0n07t oco réis apenas, ha mais 
300:S767h781 réis n'esta conta, augmento importantissimo, pois que excede 50º/, do capital desembolsado ou representado pelas ácções 

andar são rectangulares, singelamente ornamentadas, O corpo central é encimado por uma torre. Emquanto à disposição interna do edificio só com a 
e em que as principaes verbas são representadas: planta à vista se pode fázer uma idéa exacta do bem
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aproveitado que foi o local em todas as suas partes 
para se construir uma estação que, apesar de pequena fique commoda e propria ao fim a que é destinada. Conforme é sabido à construcção do edificio de pas- Sageiros faz-se com a frente principal para o theatro de 
D. Maria, mas recuando 10 metros do alinhamento actual. Este edificio compôr-se-ha de dois corpos rectangu- lares collocados em esquadria, tendo o outro a frente para o pateo do Duque do Cadaval. 

-— O corpo principal tem lojas e dois pavimentos supe- riores, A area que oceupa é de 46 metros por 23. | 
O corpo lateral tem egual numero de pavimentos com 45 metros de frente por 19 de fundo. No primeiro pavimento para o lado do largo haverá um espaçoso. vestibulo de entrada de passageiros, ao fundo do qual, a direita indo de fóra, se encontrarão 

os. escriptorios e balcão de recepção de bagagens. Ao fundo d'este despacho, no angulo, haverá dois ascensores para os volumes, no systema vertical. Ao lado esquerdo do vestibulo será, ao centro, a lar- 
ga escada que conduz ao andar superior, ladeada por dois ascensores para passageiros e estes por duas bi- lheteiras. 

O pavimento superior destina-se aos escriptorios do conselho de administração, sala de reunião, repartição, e outras dependencias do serviço da Companhia, ha- vendo ao centro uma grande claraboia para lhes dar 
luz e ventilação. E' só no segundo andar que os dois edificios se com- municam, nos seus extremos, junto à frontaria do lado do pateo. como adeante veremos. corpo da frente é repartido em escriptorios do ins- 
pector, chefe do movimento, serviço medico, fiscalisa- ção do governo (escriptorio para o agente) casas de descanço de machinistas e de conductores, telegrapho, gabinete do chefe da estação, escriptorio para o dire- 
ctor, e um espaçoso salão real. 

O corpo do lado do pateo, no pavimento ao rez do. chão, tem ao fundo um espaçoso vestibulo de baga- 
gens (entrega das que chegam); à esquerda d'este o es- criptorio para a alfandega e á direita a escada pela qual os passageiros descerão do 2.º andar. ' “ste serve em pequena parte para a sahida dos pas- 
ságeiros, os quaes, vindo dos comboios, entrarão n uma | sala .no. angulo do edificio e, seguirão a escada que os conduz ao rez do chão. : As bagagens baixam por um descensor. Como acima dissémos, os passageiros que entram, passam n'este pavimento do corpo da frente do edificio para o lateral, onde se lhes abre um corredor da largu- ra de 5 metros, para o qual communicam as salas, ten- do ao fundo à direita duas bilheteiras. — Os passageiros que entrarem pelo lado da calçada do Duque, por onde tambem haverá communicação, pe- 
netram no edificio logo por este andar, e pelas portas em frente d'essas bilheteiras. Estes porém serão os pas- ARETTOS sem bagagens porque os demais terão que ir pela entrada principal, para registrarem os seus volu- mes no despacho respectivo. : Haverá além d'estas duas, tambem uma outra entra- da na estação, que será pelo enorme restaurant que se- rá construido na antiga galeria dos Recreios, onde era O restaurant Avenida e a cervejaria Jansen, parte que 
hoje pertence ao sr, Marquez da Fóz. As sahidas são tambem vastas e faceis. Os passageiros sem bagagem deixam o edificio pe- 
las portas que communicarão para o lado da calçada do Duque; os demais sahem pelo pateo do Cadaval. | 

| 

COMPANHIA INTERNACIONAL DOS WAGONS-LITS 
DOS GRANDES EXPRESSOS EUROPEUS 

O relatorio do conselho de administração d'esta com- 
panhia apresentado á assembléa geral reunida em Bru- xellas em 17 d'abril findo, contém os interessantes pe- riodos que passamos a transcrever por conterem im- portantes esclarecimentos sobre o servico actual e futu- 
ro d'esta companhia. O producto dos differentes serviços em 1887 foi : 

Servico ordinario....... Fr. 1.642:014 Restaurantes... RILO 477:202 TEENS AO! AGO: e AO SO4:018 
Total » 20924224 

representando um augmento de 12,6 % sobre 1886. Vé-se pois, senhores, diz o relatorio que é ao desen- volvimento dos nossos grandes comboios internacionaes 
e do servico de restaurantes, que devemos sobre tudo o augmento dos nossos lucros. E se felizmente pos- so chamar a vossa attenção sobre este ponto, é que a meu vêr, todos os nossos esforços devem tender a aper- feiçoar primeiro, e a augmentar depois os trens especi- aes da nossa companhia. Não quero por forma alguma desdenhar os servicos dos Wagons-Lits, que são a ba- se da nossa empresa e cujo. producto é ainda hoje a 
base da nossa receita; o seu uso está actualmente tão entranhado nos costumes dos viajantes que, nos expres- sos e rapidos ordinarios, constituem, propriamente dito, a verdadeira primeira classe, mas acima da primeira classe de vehiculos nós creamos a primeira classe de trens, e é esta que tem a preferencia do viajante in- ternacional. 

O Oriente-Expresso será continuado directamente até Constantinopola, por todo o proximo verão; o Medi- teranée-Express, que primitivamente tinha logar duas vezes por semana, foi elevado a trez no inverno de 18860--1887 e a quatro no inverno de 1887--1888, sem que por esse facto o numero do viajante diminuisse em cada trem. Emfim o Sud:Express, inaugurado em 5 de novem- bro ultimo como trem semanal, tornou-se, desde 21 de março, bi-semanal, e o seu exito uúltrapassará certa- mente as nossas previsões, Já duas companhias mariti- mas importantes, L'Union Steam Ship Company e a 
Royal-Mail, modificaram os seus servicos fazendo os seus vapores escala por Lisboa, para ahi esperarem a chegada do Sud-Express; outras companhias não tarda- rão a seguir este exemplo, e será então o nosso trem o gr.nde transportador de viajantes, e correio com des- tino a Africa e America do Sul. Fizemos contractos com os correios francez e portu- guez para o transporte das mallas no Sud-Express; a assignatura d'uma concessão similhante com o governo hespanhol permittir-nos-ha comecar brevemente estes transportes | postaes, que, serão para a nossa compa- nhia uma nova e importante fonte de receita indirecta. No verão proximo será estabelecido, alem do Sud- Express (Paris-Madrid-Lisboa) em trem bi-semanal pa- ra os Pyreneus e o serviço de Wagon-restaurant entre Paris e Bruxellas será ainda desenvolvido. Prevendo a enorme concorrencia de viajantes que terá logar pela exposição de 1889, vamos augmentar à capacidade dos nossos carros e a importancia dos nossos serviços, e para este fim vamos mandar: construir um certo hume ro de wagons-lits e de Wagons-restaurants. O primeiro trimestre de 1888, apresenta já, em rela- ção ao periodo correspondente a 1887, um augmento
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de receita de mais de 90:000 francos; e podemos cer- tamente, senhores, a menos que os acontecimentos po- liticos não venham perturbar a Europa, contar com um augmento de receita mais que sufficiente para compen- sar o augmento de gastos. As resoluções da assembléa geral foram as seguin- 
tes: : 1.º O balanço e conta de ganhos e perdas, foram ap- 
provadas taes como foram appresentados pela adminis- tração e commissarios. 2.º o devidendo foi fixado em 25 fr. por titulo libera- 
do de 500 fr. Tendo sido pago 12,50 fr. por acção em 1.º de janeiro ultimo, o saldo de 12,50 fr. será pago a comecar do 1.º de julho proximo. 3.º Os srs. Moreau-Charlon e Barão Oppenheim, ad- 
ministradores, e o sr. E. Najelmackers, commissarios, foram reeleitos. 

4.º Os emolumentos dos commissarios pelo anno de 1887 foram fixados, para cada um, em 1000 fr. 
SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 

PARA AS PAMILIAS DAS VICTIMAS DO INGENDIO BAQUET 
LIQNSPONTO. aatate aca e saca nte oo aa ate a aid A ato a Bla ANE e 219100 

(BO tata (aC ND, CDS 15 1a SL o ANER DS E ARNS TOS CS CO ASAS IEA TND 100 
PESSOAL DA COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 

Snbscreveram com 100 rêis Henrique E. Howell— João P.Corrêa— Manoel C. de 
FP. Alzina— João C. Pedrozo— Antonio M, da Silva— José A. Tavyeira—Antonio M. da S. Saturnino—Luiz A. de S. Pimentel— Simão J. da Fonseca— José M.*Pedrozo—An- 
tonio das Neves—Francisco Pinto— Silvino Abreu—Fer- nando Botto — Manoel dos S. Cabral — Augusto M. L. Castello Branco— João L., de Souza— José Joaquim=— Ma- 
ximino I. de Paiva— Manoel J.de Moraes— João P. Simões —Custodio Francisco— Francisco V. dos Santos— Fran- cisco d'Almeida—Camillo Pinto— Jorge Gonçalves—Ma- noel V. d'Oliveira—Antonio M. Paes—Manoel F. Perei- 
ra— José M. Velho-— Manoel A. da Costa— Manoel Perei: 
ra Junior— João E. do Pinho—Leonardo do Valle—Ma- noel Luiz— Manoel C. Neves—Manoel Alves — Joaquim M. Roza — Romão A. Antero — Francisco Gonçalves— 
João F.'S. Beirão— Manoel Frazão — Manoel Rodrigues José d'Azevedo— Domingos da Silva — João M. de F. e Costa—Soão M. Rego— Manoel A. Rodrigues — Antonio Pinto—Crespim dos Santos—Adriano Marques — Anto- nio Marques— Antonio Esterres—José Simóes—Antonio Diniz—Joaquim Ferreira—João do Couto— Antonio Fer- reira— Joaquim Dias—Francisco Rodrigues— Antonio Nu- nes—Antonio M. da Cunha—Antonio da Cruz—Antonio Pedro— José O. dos Santos— Manoel Martins — Manoel 
Henriques— Antonio de O. Cabral-António Rodas—Jo- sé Rodrigues— José dos Reis—Hylario Rosa — José Ro- drigues— Antonio Pinto —Justino Monteiro— Manoel M. Pinto— Manoel Duarte— José Rodrigues— Joaquim Duar- te— |. dos S. e Silva— Joaquim Ribeiro — Antonio E. do P. e Silva—Jacintho Lopes—José Iuia—Bernardino Fi- gueiredo— José dos S., Moreira—Bernardo Antunes—An- 
tonio Alves— Domingos da Fonseca. — José Ribeiro— Joáquim JJ, da Silva— Victor da Luz Telmo—Manoel de Carvalho —JOse Grade, 1.2.0 aaa ROPEISSAFES gib40O Mais 37 empregados com pequénas quantiás........ 21400 

Fechámos portanto a nossa subscripção, em... 33040 
COMMISSÃO EXECUTIVA DA IMPRENSA 

Esta Commissão recebeu do periodico GAZETA DOS CA- MINHOS DE FERRO a quantia de trinta trez mil e qnarenta réis producto por elle colhido e entregue para a Subscrip- | cão Nacional da Imprensa, à cargo d'esta Commissão. Lisboa, 3o de abril de 1888. 
O PresIDENTE., Lucianno Cordeiro. 

COMPANHIA REAL PROMOTORA DA AGRICULTURA PORTUGUEZA 
Sua alteza o principe D. Carlos, presidente honora- rio d'esta Companhia foi ha dias. visitar a espaçosa ex- 

posição de machinas agricolas e indústriaes, por ella es- 
tabelecida no mercado 24 de julho, louvando, muito a grande importancia que a sollicita direcção tem conse- guido dar áquelle estabelecimento que é hoje, incontes- tavelmente o primeiro, da peninsulá, n'aquelle genero. A Companhia Real vyae ter a representação de mais diversas e importantes casas estrangeiras, para a intro- ducção das suas machinas no nosso paiz, augmentando assim a sua já enorme exposição que tão proficuos re- sultados tem dado. 

CONSULTAS 
Silva. CovILHA,— Cumprimos a nossa promessa, in- formando V. Ex.* de que às companhias da Beira Alta, Reali Portugueza e Administração do Sul e Sueste já submetteram á approvação do governo a ampliação à 

Gouveia das duas tarifas que existem combinadas para o transporte de lãs. Os preços, tanto das fronteiras co- mo de Lisboa e estações do sul e sueste, são os mesmos applicaveis a Mangualde ou Guarda. sta ampliação vae brevemente ser posta em vigôr. 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO DE LOURENCO MARQUES AO TRANSVAAL 
Não tendo havido numero legal de accionistas para se constituir a assembléa geral convocada para 14 do corrente, é .a mesma assembléa convocada, de ordem do ex.” sr. presidente, e em conformidade com o art: 28.º dos estatutos, para o dia 5 de maio, pelas 8 horas 

da noite, na séde da companhia, rua: do Alecrim n.º 6o, para deliberar sobre os mesmos assumptos para que tinha sido convocada para o dia 14 do corrente. 
SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL EM BARCELONA 

Desde 1 de maio até 31 de outubro do corrente anno verder-se-hão nas estações abaixo indicadas para Barce- lona bilhetes simples e de ida e volta pelos seguintes pre- cos reduzidos: 
Bilhetes simples — Bilhetes de ida e volta 

Das estações abaixo ENENRA à Barcelona TON GE: sad TRATA 
E | EE TIO PRA o (Sp [gts E [Mis SRI LC NENE DA — EE dida. 

POLOS ee dE Ce TOS 18.210, 13730) 0.020) 25.900] 10.600] 12:876 BESRdd av ade landos 18.700) 14.110), 1,260] 26.700) 20.150] 13,260 USE So at: CEASA TEIAS: 19.080) 14.400] 0.500]) 27.230] 20,560] 13.566 GAMINBA. 1:14. =| 10.380] 14:640]: 0.670) 27.660] 20.900] 13.866 VUTenÇão 221 de sudd: 19,710! 14.660) “0.850 28.140 21.270| 14,060 Penafiel. 1.1 4 15700) 13.330] B.7380|| 25.200] 19.030] 12.460 REGOS ss: uia iso Da scr 16846) 12.670] 827so 24040 18.080) 11 790 UNE ANA NAAS || 16.3 o 12.200] 7.000) 23.340) 17.540] 11.400 É ERAS 1 ela 
— — — 

Os bilhetes de ida e volta são validos por 20 dias, a 
contar do dia immediato ao da venda. Estes bilhetes são validos para todos os comboios que tenham carruagens de classes correspondentes, excepto para os expressos, : E' concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 3o kilogrammas de bagagens. Para mais esclarecimentos, vejam-se os respectivos cartazes.
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Cotações de titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris 
-| $i DIAS 
8 a TAN TE O — ao o EFE Eça 2a ——— BOLSAS | | £ã 
- 16 18 19 20 21 23 24 25 26 27 28 3o 
- 

De Lisboa 
Acções €. R. Port. 116.800/1 16.500] 116.800 116.800 116.400 116.200 : 
Obrig. A a. as ú. .. Ã. e. .. O 1. Acções Beira Alta F ã & 
Obrig. ” » . ' “. . Es Acções C. Nacional| .« és &, e. Es e. ão = “E Obrig: 2 84.200) 84.006] 83.900) 83.800) S&4.000] .. : se. | 84000) B4.000] -., «1 |. 83.800 Atrav. Africa! 81.560) So.800|] 80.000] — .. .. | 'So.500|] 80,500] 80,500] 86.500 81.000] 81.500) 81.000) 81.600 Aco. Carris Lisboa| 64.200] .. de ão ão i% ã sã se ão. fãs » Asc.Mechans| 30.500) 30.000 30.500 

De Paris 
Acções C. R. Port. 655. | 645 | 6509 A os 1,1 655. | 650 | 659 645 |645.|/644 1 645 Sã Obrig. » » » |355 350 349 |349 | 347,50)350 | 342,50) 350,75] 352 |355 | 354,50] 355 /35o |35o Acções Beira Alta Ss SA . E. ; di LS ã & 3d xe .. 4 MCP... 208,75) 200 [300] | 800 | 200 | 198.95 168, 75] 198,75 200 202,50] 202,50] 202,50] -.. e Obrig. — » 3398-5011 S5/2dv. e ag: 1 Seo / 880 lnfidanniABembiBsb 1380: 411886 87 kiniãs Acc. Norte Hesp, 303 | 277,50] 373,75] 275... [270.25] 270,25 280, |280 | 287,50) 288,75/287,50 | 288,75] 288 RES ÃO seérie| 385 7 374 | 367 70, | 370 ; & = Í é * .. > CONTAS ASSADA, 265 2 340 | 24250240 | 23875 238,75] 242,50) 242,50) 240 246,25 . e. .. » Andalúuzes...| 322 285 285 285.05 italiano: " ão = SS & : o. e. ». Lombardos..|, 187,50] 2165 167,50) 166.25] 167.50) 166,25 170 175 175 174 177,50 k o. ee 
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RECEITAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
RECEITAS NO PERIODO DIFFERENÇA DS ESSRILANS EARVIRO 
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO | 
Tarifa especial n.º 2 — Pequena velocidade 

PARA O TRANSPORTE ANNUAL 
DE 4:000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA 

Desde 1 de mato de 1886& 
| Minimum de percurso... 200 kilometros: 

Expedição por wagons completos com o peso mini- mo de 8:000 kilogrammas. 
Preço por tonelada e kilometro.. & réis 

O expedidor que comprovar com as respectivas car- tas de porte, ter transportado pelas linhas do Minho e Douro no praso de 1 anno o minimum de 4:000 toneladas | 
de carvão, nas condições acima indicadas, receberá co- mo bonificação à importacia correspondente à differen- ca entre o preço que tiver pago e o acima estabelecido. As despezas accessorias não tem reduceção alguma. Porto, 14 de abril de 1888. 

O ExGENHEIRO-DIRECTOR Augusto Cezar Justino Teixeira 
Ampliação à Tarifa especial n.º 1-— Pequena velocidade | De 11 de setembro de 1882 

Desde 1 de maio de 1888, as mercadorias abaixo de. signadas que percorram um minimo de 140 kilometros | 
ou que paguem por este percurso, serão taxadas pela) tarifa especial n.º 1 de pequena velocidade, como se- 
ue : Cortica em bruto 4.º serie Casca para cortumes fa 

As remessas de casca para cortumes cujo pezo seja egual ou superior a 6:000 kilogrammas ou que paguem como tal, é applicavel a condicção 8.* da mencionada tanifa. Vigoram. para. estes transportes todas as outras con- 
dicões. da mesma tarifa. 

Porto, 15 de abril de 1888. 
- O EnGENHEIRO-DIRECTOR Augusto Cezar Justino Teixeiar 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES | 
E 

Sociedade dos caminhos de ferro de Madrid a Caceres é a Portugal 

Viagens circulatorias em PortuçaL & HESPANHA 
POR OCCASIÃO DAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE BARCELONA 

DT CAN DOC NR IX) 

E REGIONAL DE MADRID 
Bilhetes por preços reduzidos VALIDOS POR 45 DIAS, com à faculdade 

de demora nas estações do transito 
Primeiro dia de venda, 1 ve Mato pe 1888 j Ultimo dia para regresso, 31 ne DezeMmBRO DE 1888 

PREÇOS DOS BILHETES 
1.º classe réis 
ns » » 

3onbso 
200)00 

Itinergrio 
LisBOA, ENTRONCAMENTO, COIMBRA, PORTO, VALENCIA D'ALCANTARÁ, CACERES, MADRID (Delicias), ToreDo, Maprin (Atocha), ZARA- Goza, BARCELONA, TARRAGONA, VALENCIA, ENCINA, ALCAZAR, | CiuvpaD REAL, BADAJOZ, Et.vas, ENTRONCAMENTO, LISBOA. | 

Estes bilhetes vender-se-hão na linha portugueza, nas 
estações de Lisboa (Caes dos soldados e R. Aurea) En-: 
troncamento, Coimbra, Porto, Elvas e Marvão, e nas 
demais das linhas de Leste e Norte e ramal de Caceres' 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
sempre que sejam requisitados com 24 horas de anteci- pação, e são validos o todas os comboios que te- nham carruagens das classes correspondentes. Os passageiros poderão deter-se em qualquer das es- 
tações do transito. Cada bilhete dá direito ao transporte gratuito de 3o kilogrammas de bagagens. 

Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes da companhia. 
* 

VIAGEM DE RECREIO A MADRID 
Por occasião da festa de Santo Izidro, romaria, tou- 

radas, feira, espectaculos theatraes e outros festejos n'aquella cidade nos Dias 14 a 24 de maio de 1888 Bu.HETES DE IDA E VotTA Por Preços Murro RenuZIDOS 
VALIDOS, PARA OS COMBOIOS /ORDINARIOS 

DA—rnos dias 10 de maio à 25 de junho, inclusivé, VOLTA—nos dias 15 de maio a 3o de junho, inclusivé. 
Preços de ida e volta LISBOA: 1.º classe 95000 réis — 2.º classe 4500 rs. PORTO: r.* classe 107000 réis — 2.º classe 5000 rs. As estações de Poco do Bispo a Santarem inclusivé e a do Entroncamento, venderão d'estes bilhetes pelos precos de Lisboa. 

As de Villa Nova de Gaia a Coimbra inclusivé, tam- bem poderão vendel-os pelos precos do Porto. 
Estes bilhetes não serão admittidos para à viagem nos comboios de luxo «Sleeping-car» entre Lisboa e Madrid. 
Não se vendem meios bilhetes sobre os precos indi- cados. : 
Os passageiros não poderão apear-se em outra esta- ção que não seja-a designada no seu bilhete. Cada bilhete dá direito ao transporte gratuito de 3o kilogrammas de bagagem. 

Adyertencia Importante Exposição Universal de Barcelona 
As companhias de caminhos de ferro de Madrid a Zaragoza e Alicante e do Norte, estabeleceram bilhe- tes de ida e volta entre Madrid e Barcelona, validos por 

20 dias pelos precos seguintes : 
of Fase Mao 1.º classe g1,75—2.* classe Ba doi classe 47,15 

Podendo os passageiros portadores dos nossos bilhe- tes para Madrid visitar a Exposição Regional d'aquella 
cidade e aproveitar os importantes abatimentos de reços de bilhetes para seguir a Barcelona onde se rea- fita a Grande Exposicão Universal. 

Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes da 
companhia. 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Aviso ao publico 

Desde 22 de abril effectuam-se entre ALCANTARA €E 
CINTRA, aos domingos e dias sanctificados, além dos comboios ordinarios, os seguintes comboios de passa- geiros : 

Comborto ascendente. — Alcantara , part. 1-30; Bem- 
fica, 1-45; Porcalhota, 1-54; Queluz-Bellas, 2-1 ; Ca- cem, 2—12.— Cintra, cheg 2-30 da tarde. Comboio descendente. — Cintra, , part. 7-50; Cacem, 8-11; Queluz-Bellas, 8-23;, Porcalhota, 8-29; Bemfica, 
8—38.-— Alcantara, 8—50, da noite, São validos para estes comboios os bilhetes ordina- rios simples e os de ida e volta da tarifa especial C&. T. 
n.º 1,8. vo de 1 de junho de 1887. 



CANALISAÇÕES 
PARA AGUA, GAZ E ESGOTOS 

e TA lDOS de forro Para as mesmas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

À empreza industrial portugueza, proprietária dá fúndicão em Santo Amaro, tem sempre, promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- tes; entregando-os envernisados ou não á vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da penitenciaria de. Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros de 0",3o de diametro: DIMENSÕES DOS TUBOS 
Tubos fundidos eu rampa Tubos fuúndidos ao alto | A ———— o ———— Aa 

DIAMETRO INTERNO | COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO 

FOLEGADAS METROS | TOTAL, UTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL | | 
1i/a 0,038 | 1,580 1,825 4 0,100 2,790 2,670 2 0.050 | 2,000 1040 5 0,125 2,750 2,060 | 
2 1/9 0,062 | 750 | .,.2,685 6 0,150 3,100 3,000 
3 0,075 | 2,750 | 2,680 7 O,175 3,100 3,000 | 
3, 0,080 | | 2400 | 3,330 8 0,200 3,109 3,000 
4 0,100. || 2,750 2,670 10 0,250 3,100 3,000 
5 OWI25 || 2,750 2,660 12 0,300 3,100 3,000 

ha tp 74 16 sy ER A O a DM o Ab cê | 
E a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- lação necessaria para fundir tubos ao alto; ostubos de 3 metros dão a van- tagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. Todos os tubos são garantidos por uma'pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, ássim Como os escla- recimentos de preços, dirigindo os pedidos á 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA 
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NCezA DE Navecação * | 
1 BRAZHS-PERNAMBUÇO, BM RIO-DESIANEIRO- E<SANTOS | r.7, sabidas de Lisboa à 2, 

PELOS PAQUETES A 
2 622,08 cada, mez EA 

Estes vapores tem mágnificas hecommodações pará passageiros. O preço 
| das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem creado 

|) portuguez, creada de quarto, e medico, enjo serviço € gratuito. 
| os pa quetes,. são, de, boa, marcha e entram no porto de Pernambuco. 

| | Ville do Maranhão | Ville de Ceará | ' | 1” de Pernambuco 11,,da Bahia é À 2º de Maceió » de Santos HE EEE Mes E os : ' Wi Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mMez | | Há 73 PREÇO! DAS PASSAGENS || 
| 1.º clssse 3.' classe | NH Ida Ida e/volta Ida Ida é volta | 

UNDp Pernambuco). 2.21. ot Réis) ///65ihoo0o 97% 500 273000 *. 48%b200 | | SECA SO ENA AAA ADE "”” 70fhboo00 — 1057000 277000 — 43%b200 | WE (Rip. dé Jaheiso) L.CHL.LELL RO OE: 411 7 75%oo0g 11238500 311h500 5 1%400 | 
1 1 O OOBLOS PAS ONE ATA e Woo OS ES ao e » SoBo00 120/7000 36% 000 5739000 | no Pára informações dirigir-se nos agentes | 
1h 11 LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garray & CO. HEAR 
EE — o — —— ——— — Ena 

| 

eme o 

EX 2) 

TEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) A MAIS ANTIGA DA CARREKFRA DO BRAZIL 

Para informação do pnblico avisa-se que a «Companhia da Mala Real Inglezas mudou para todas as segundas feiras alterna das as saídas dos seus vapores de Lisboa a comecar no mez de março, como abaixo se indica : 
O ou 10 de maio 

VAPOR NEVA 
Para Seutampton e Antuerpia 

Ba——— 

Segunda -féirá 14 de maio 
Ra VAPOR NILE 

Pára Pértiambuço, Maceió, Bahia, Rio, de Janeiro, Santos, 
Montevideo e, Buenos-Ayees 

PLA AISO SONDA POSSE SLEOEDEÊEÊDSNADE 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con; 
forto, havendo a bordo d'estes páquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, = PAO : 

Ha a bordo de Srest 's1paqu tés cosin heifo de creádos, por- 
tuguezes,. 3 3 = 3 LL 2% E | 

AGENTES LISBOA PORTO : à 
KENÔWLESORAWESVSSES OU, C. TAIT 8 Co 

31, Rua dos Capellistas, 1.º j! 23, Rua dos Inglezes, 23 

VESSAGERTES MARITINES 
PAQUEBOTS-POSTE FRANÇAIS 

Os paquetes d'esta SOmpeoNt partem de Lisboa em 9 e 23 e cada mez 

EM & DE MAIO 
Dakar, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres 

O vapor «Equateur» 
No regresso do Brazil chegam a Lisboa, ordinariamente, em 12/49 14 6/26 /a 28 de cadá mez e seguem directamente para 

BORDEUS 
Este serviço é feito pelos magnificos vapores : 

Congo, Gironde, Équaten, Niger, Orênoque e Sénégal 
DA FORÇA DE 60o CAVALLOS 

— A bordo d'estes paquetes encontram-se as maiores commo:. didades, excellente comida, medico, creados portuguezes, etc. 
+ rr hWEREÇOS  RESEMIDISSTMOS VEM DT) os SNS ST) 4 AGENTES 

LISBOA 
TORLADES & COMPANHIA | 

PORTO 
F, CHAMIÇO, FILHO '& SILVA 

1. do Séqueiro das Chagas, £ 14, KRuú do Ferreira Borges, 14



AVGUSTABLONBNTANL Antero 
VAPORES DIRECTOS 

ENTRE 
Has nburgo e Lisboa, Po rio, Vi o, Cori Ra, Gt HO, 
Santas der, Bilba do) Si Sibas Sa, (1 ISS aRAs É adiz, 

Sevilla, > lTalaga, = era, Cartagena, 
Alican We, Vale Tas e Busato) 2 met a VUagOona 

Expedições para Gibraltar 
Por via de LONDRES Serviço combinado àc Hamburgo para Portugal e Hespanha 

PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 
DA . COMPANHIA HAMBURGUEZA=-SUL-AMERICANA 

Nos dias 4, 18 e-25 de cada mez 
FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 

E AS) 
ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 

EM. Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, 
Valencia d' Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, 

Talavera de la Reina e Madrid 
AGENTES 

EM LISBOA EM MADRID 
Ernesto George Cézar Fereal 

R. do Forregial do Cima, 2 ; Gallada la Victoria, 3 
Para fretes"eé todos os esclarecimentos” 

A uguat Blumenthal — HAMBURGO 

segura garantia, tanto. na séde, Como nas suas quatro 

T-BPAmco 
| NE EE j A WEST ] CREDITO! NA GIO SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
72 —s7Rua dos Douradores — — j2 

* 

DESCONTO DE LETRAS DA TERRA 
Preferindo-se as de menor praso 

DEPÓSITOS EM CAIXA ECONOMICA 
A prazo E À ordem, segundo a tabella patente no escriptorio 

EMPRESTIMOS: SOBRE PENHORES. . 
Mercadorias depositadas todos Ã 

n teares 
à) 

Ouro, Prata, Papeis de; e = ma alfandega, e t 
os. mais objectos que offereçam 

1º Largo. da. Annunciada/ = 13 É * — Calçadã da, Mouraria — 13 
Rua da Horta Secea = o 

NL Rua do Livroff AR Ss 
Faça 72, Rua dos dores, 72 LISBOA ria 

Fabrica na Trafaria 
Enfeite n.º 
Ephel as, A caixa 

14 te Fat as dd | N. HA 
PreÇOS 

x 6. réis 
» de too je 460 Ligo, “oo Ah E (&1. HA Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 

AGrNTES EM lisgoA: Lima M: ayer &íFilhos, R. da Prata, 59, 1.º — AcGeNTE ão PórTo : D, AMartpFeuerheer Junior & C. ; R. Belmonte, Companhia Carris -de Lerro-de. Lisboa 
Sociedade anonyma de r esponsabilidade limitada 

BILHETES PESSOAES | | 6b 
Neste escriptorio.todos os dias não santificados do corrente, poderão ser tomados bilhetes pessoaes nos que à companhia tiver, em serviço do publico. 

do meio dia às 3 horas da tarde, ado o dia 16 e intransmissiveis para transito em todos 08 car- 
VALIDOS DESDE'0 DIA EM QUE FOREM TOMADOS ATÉ, à DE DEZEMBRO DE 1888... 

Pela quantia de 
FRéis 24€:0OOO 

conforme as condições do costume patentes nas suas estações. 
Escriptorio da companhia, 13 de abril de 1888. 

TO. chefe! de: Movimento à. . Henrique Howell.



Companhia Real Promotora da Agrictitura Portuguera 

AEE EE TAI ASS 
" PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 
com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 
da um, em 10 horas dertrabalho1' A. força. da pressão. é de 3oo kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o, tamanho e,péso dos fardos. 

Estas machinas que são muito simples, UNA: e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte dá palha e feno, são de im- 
mehisa utilidade pára (os! exercitos é) estáã6 adoptadas naRussia e Ttalia. 

Sendo movidas a vapor;com:a:força-de 4 cavallos obtem-se de 500 a 
600 fardos por dia. - - Et 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista— Lisboa



Companhia Real Promotora da Agricutínra Portugueza 
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Delegação no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS-—Rua da Picaria, 48 
Adubos chimicos e organicos para todas às culturas unicos preparados em Portugal bem pulvorisados 6 premiados com 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela Sua riqueza 8 perfeição de fabrico 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pêlo distineto professor do instituto dagronomia 6 veterinariá. 

LUIZ A. REBELLO DA SIL.VA. 
Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 

sd os >) Bs TA E 
E; | | 2 TES Ol: | EA à RP Se ia 4 &h UV O (e 
= [92 
O H | o) E 
" o 

—— ww FARIFAS REDUZIDAS Nos TRANSPORTES DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES | 
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Co 
Charruas Vinhateiras HOWORTH A I 

Com aiveca e relha de aço, completa 98000 réis 
CHARRUEÇA N.º 2 com apo, uma rabiça de madeira. relha e 2 parafusos 

8$500 1 réis 
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e COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEÁES»º*” 
TARIFA DE APPLICAÇÃO GERAL 

no 

ANAL DE SANTA APOLONIA À BEMFICA 
comprehendendo o pereurso desde a estação de LISBOA (Cães dos Soldados) até à de BEMFICA ou vice-versa 

Desde 1 de Maio de 18SSS 

Passageiros 
1 OIASSE TE E Cro Atas 250 réis Be AROS Er era ei East CA SONENESINIATA 200 St ra esp ddr Mo ERAS. Mata 40. 

1.º Us passageiros que da estação de Lisboa (cães dos Soldados) seguirem para qualquer estação das linhas de Lishoa a Cintra e Torres Vedras e Torres Vedras Figueira-Alfarellos, ou vice-versa, terão a pagar sobre os pre- Gis acima indicados os que corresponderem nas tarifas em vigor naquellas linhas entre Bemfica e a estação de destino. 2.* Cireanças. Às creanças menores de 3 annos nada pagarão indo ao collo das pessoas que as acompa- nham, as de 3 à 7 annos pagarão meio preço; de 7 annos em diante pagarão o lugar por inteiro. 
Bagagens, recovagens, mercadorias, gado, 

carruagens, etc, 
Unidade 

m Para | Grande velo- |Pequena velo- Designação 9 DE. del cidade Teidado 
porte 

Bagagêns: 6 -TecaVvAgÊNS.a 02: sus dra rec ra 1:000 ks" | (1) 500 Mercadorias de qualquer Classe ..cicicc DS (o) 300 DINNOCS VOAR, ee RARAS A van boa. 50000) (2) 10 a fo SERES RN AITIO HAS SCE A Boa es o Du ERES : (2) 30 Cavallos, bois, vaceas, muares ou jumentos....... 400 Vitellos OU POréoOs «ici. (a SR AE ENA 200 Carneiros, cabras, cabritos óu leitões - 1.11... | q 100 Gado, por Wagon COMPleto.. 1.11. 18800 Lg ET LD. NADAR eo SERPA ER ESPESSAS A SAS ES q 18400 DE AC SS RN NEI AE EN AA RN A Ar 18900 SEE RAE 8 fd Soo SA ASTRA SARRO Ee | 185500 

1) Usbraveis po. fracções de 10 kilogrammas. €) Minimum de cobrança, 50 reis. 



3.º Todo 6 passageiro cuja bagagem não pesar mais de 30 kilosramnas, não terá a pagar pelo transporte d'es- 
ta baragem, augmeénto algum de preço alem d'aquelle que deva pagar pelo seu logar. 

4.º As expedições que de Lisboa (cáes dos Soldados) seguirem para as estações das linhas de Lisboa a Gin- 
tra, Torres Vedras e Torres Vedras-Figueira-Alfarellos ou. vice-versa terão a pagar sobre os preços acima indi- 
cados os que corresponderem nas tarifas em vigor n'estas linhas entre Bemfica é a estação de destino, 

3.º As expedições que das estações das linhas de Leste e Norte, Ramaes de Gaceres e Coimbra alem de Lisboa, 
se destinarem às estações das linhas de Lisboa, a Cintra e Torres Vedras e Torres Vedras-Figueira-Alfarellos, 
com excepção de Bemfica ou vice-versa lerão à pagar alem dos preços estabelecidos n'esta tarifá para o percurso 
entre Lisboa (cães dos Soldados) e Bemfica os preços resultantes da applicação das tarifas que vigorem nas linhas 
em que essas expedições transitarem contados de ou para Bemfica e de ou para Lisboa. 

6.º Alem dos preços supra indicados cobrar-se-hão as despezas accessorias de carga é descarga segundo 
os preços em vigor nas linhas de Leste e Norte e Lisboa-Cintra-Torres, ou Torres-Figueira-Alfarellos, sendo me- 
tade na linha de procedencia e metade na de destino. 

7.º São applicaveis neste ramal as condições respectivas aos serviços publicos. estabelecidas nas tarifas geraes 
das linhas de Leste e Norte actualmente em vigor. 

Lisboa, 10 de Marco de 1888. 

O Director Da COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes 

E


